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PERIÓDICO SEMPRE MORAL* E SO'PE7?ACCIDENS POLÍTICO.

1'iunc sèrvcae mo d um nostri novere tibelíi
Parcere oersonis , dicere de vitiis.

Marcial Liv. io. Kpíst, 33.

Guardarei tiesia tolha ss le^iasnoas,
j; Que hc dos vicios fallar , não das pessoas.

Olho vivo com a Heregia»

ílè pasmoso o empenho, que ora ap-
parece em as Sceitas heterodoxas por
mocular*iios o tóxico de suas erradas
doutrinas l No Rio de Janeiro enlrodu»
jjio-se a celebre Missão dos Methodistas
de Netivv -lor-k, cujos dogmas jà tem si-
do suficientemente publicado-*, e postos
ao olhos do sol, assim como as extra-
vagancias do seu Rito, Agora enca-m*»
pa-se-nos por cá hum Padre Proteslau-
to com o intuito de vulnerar a Crença
Catholiea Apostólica Romana, em que•nascemos, e fomos educados. E qual
será a tactica dease novo apóstolo da he-
regia? Tem elle espalhado por cachei-
ros ignorantes, por pessoas inconcide-
radas dous papeiinho3 impressos, que à
primeira vista parecem nada conter de
censurável, e criminoso. O primeiro
intitula-se " Extracto das Escripturas
Sanctas traduzidas pelo Padre Jnto-
nio Pereira de Figuerédo " .• o segun-
<áo v Sumario de Bíblia , mostrando
as materiaí . e preceitos , que nellas
ss contém, ,:>

P.iíu que serão , ou do que servem
estas duas folhasinhas volantes onde
ap parecem textos destacados sem or-
dem, sem nexo, sem corpo de doutri-
na? Por ventura fallão-nos Biblias, ou
ignoramos por cá o que devemos crer ,
pedir, e obrar ? O Gto do novo Missi-
onario he oulro. O que elle pretende
be dar voga , e incremento à máxima
geral de todas as Sceitas dicidentes,
que vem a ser : que cada hum entenda
a Biblia conforme ao seu juizo, e por
este regule a sua Religião, Huma vez
ad mi! tido esle principio anarchico, as
heregias pulluláo detodasas parles; eis
destruído o Calholecismo, e substitui-
do por essa aluvião de sceitas^ queinun»
dão os Países Proteslau tes. Para prova
do que digo basta olhar para o ultimo
Periodo do segundo papeünho, que diz
assim» " Ora pois : abramos a Bibliá
com reverencia, pedindo a Deos, que
nos dê ( por o nosso Salvador ) o Saneio
Espirilo a fim dc podermos ler, e en-
tender suas matérias; pois he a Escri»

ptura.hum livro cerrado, que se não

pode entender sem illuminação do Es-

%

j.v%k



( 3 )

pinto Saneio..,.. Se buscamos vida, Na -mòr parte dessas Seeítas dis-siden*
aonde esteja, esle livro-noto revê- tes voga a doutrina dos iconoclastas, is»
Ia* &c, lo he; taes Sceitas reprovâo o culto

O fim pois, com qne se espalha© lar- das Imagens: e por isso lie , que no tal
gamente esses pedacinhos de papel pela papeluxo d'emhrulhar cominhos vem
nossa Mocidade indoula, e desaperce- Iranscriplos os M andamentos-d Lei de
bida, he para incutir a anartliica dou- Deos exarados no Cap. 20 do Êxodo, o
trina do juizo privado em malerias de segundo dos quaes diz — Nao farás pa-
Fé, J, C. , nosso Redetnplor, e Divi- ra ti imagem d*escu!tura, nem figura
no Meslre não prometleo a assistência alguma de tudo o que há etn cima no
do Espirito Saneio a qual quer, por Ceo , e do que há em baixo na terra ,
mais fervorosamente, que o peça, rela*, nem de cousa , que haja nas águas de
vivamente a decidir dos negócios da Re- baixo na terra; não as adora, às, nem
ligiãor, porém sim à sua Igreja, aquém lhe darás culto ; por que eu sou o Snr.
unicamente deixou o dom da lnfabili- teu Deos, o Deos forte , e zeloso, que
dade, e o poder d'interprelar as Eacri- vinga a iniqüidade dos pais nos filhos
pturas -, e no corpo dos Pastores está até a terceira, e quarta geração d'aqueU
deposito da Eè. Não se compadece cer- les que me aborrecem 5 e que faz tnise*
iamenle com a Sabedoria Divina, que ricordia até mil gerações a aquelles q>ue
J; C. deixasse a juizo de cada fiel a iu- me amão, e que guardão os meus pre-
terpretação das Escripturas*, por que ceítos.
neste caso aconteceria a respeito destas Este texto he hum dos transcriplos
o que se observa a respeito das Scienci- de propósito para infundir desprezo ao
as humanas, sobre as quaes são tantas culto das Imíigens, por que em verda-
as cabeças, quantas as opiniões 5 e he is- de cabendo a qual quer ( como querem
lo exactamente o que tem suecedido os heterodoxos ) a interpretação da Bi-
com as Sceitas heterodoxas. São tantas blia, à primeira vista parece, que De-
as interprelaçõâs desses Snrs. , tal a sua os neste seu 1, ° Mandamento prohibe
divergência cie doutrinas, que alguns expressamente o Culto das imagens:
dos seus mesmos Theologos lanaentão mas não he assim : Essa prohibicão era
semelhante anarchia ; e desta barafun- então mui justa , e necessária , visto o
da o que se lem seguido he o terrível pendor invencível, que tinhão enião os
systema do indiferenlismo , estado de Judeos para a idolatria, eo mau exem-
gangrena muito pior que a flogose da pio dos povos incircuncisos, que os ro-
incredulidade, deavão, além de que nessas eras corria

Huma Religião positiva, e revelada de plano reputar-se Divindade toda, e
entregue ao juizo privado, não he Re- qual que Imagem. Não obstante isto
ligião, he hum monstro, he hum ger- Moysè» poz dous Cherubins sobre a Ar-
men cie duvidas, dJincertezas, deopini» ca tPAllianea, Salomão mandou-os piu«
ões disparatadas r, e nem oulra he a ra- lar nas paredes do Templo, e no véo do
são por que se recorre á Aucloridade Sanctuario, prova de que a prohibição
respeito das Leis civiz, sendo principio deixou de ter lugar, logo que não hou-
de Direito Publico Universal, que só ve perigo de que taes figuras fossem to»
ao Legislador cabe a explicação, e in- tnadas por objectos de idolatria,
terpretação das Leis; por que se corres* Quando não fosse a auetoridade da
se por conta de cada cidadão a intelli- Igreja Catholica , bastaria o simples
gencia destas, o mundo seria hum cà- bom senso para se conhecer, que essa
hos, eidesapparícerião delle a harmo- prohibição não he absoluta, se não rela-
aia, e ordem soi^aL tiva ás circunstancias, em que se acha*;
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vão os israelitas ; i. ° por que seria
absurdo proscrever a pintura, e a fscul-
plura , como artes perniciosas em si
mesmas; e alé hi-se por impossível,
que hum povo cultive estas duas artes
sem querer representar as personagens,
cuja memória llie ha cara , e lambera
lie impossível respeitar, e amar a qual
quer personagem , sem estimar , e res-
peitar a figura, que a representa. íi, °-

por que Deos, que advertira a os Jude-
os o não se lhes ter patenteado sob figu.
ra alguma em Horeb ( como se vê ao
DeuloronomioCap. 4 V. io; ) appa-
receo todavia depois dessa cpocha a
muitos Profetas de baixo de huma figa»
ra sensível: 3. 5 por que a segunda
parle da Lei citada deve de ser expli*
cada pela primeira : e se esla diz " Não
tereis outros deoses, se nâo a mim" ; e
aquella — Não fareis ídolo, nem eacul-
plura, e nem os honrarei? -'» segue-se
bem claramente, que o que Deos quiz
dizer foi " Não fareis imagens para as
honrai', como deoses; 4.° por que a
mesma Lei, quo prohibe os ídolos,.e as
estatuas, prohibe igualmente levantar
colamnas , e pedras notáveis para as
adorar (Levitico Cap, 26 V'. I.) Logo
Deos não prohibio as primeiras, bem
como as segundas, se nâo quando se di-
rigem a ser adoradas.

Manha antiga he nos Protestantes o
assacar-nos a pecha de que nós Calhou-
eos Romanos effectivainente adoramos,
e servimos ás Imagens dos Santos, e por
conseqüência lhes prestamos o mesmo
culto, que os pagãos tributarão aos se-
us Ídolos, Calumnia he esta , que anda
in volvida de baixo de termos ambíguos!
Adorar, e servir a hum objecto he pres-
tar-lhe honras per si mesmo , limitan-
do-as a elle, sem as levar mais longe, e
lal era o cuito, que os pagãos davão a

* os seus ídolos. Estavão elles persuadi-
dos, que em virtude da consagração
das estatuas, o deos, que estas repre-
sentavão, eslava nellas encerrado, ani-
«ia?a a estatua, e ali recebia o epcenso

dos seus adoradores: logo honravão a
estatua , corno a hum deos , ou como
animada por hum deos. E querer-nos-
hão reprocbar o mesmu erro? Quando
dizemos ao> Protestaules. v Se a Eu-
charistia não he , so não a figura do
Corpo de J. C. , segundo pretendeis;
por que he, que S. Paulo assevera, que
aquelies, que a profanão, fazem-se ré-
os do Corpo, e do Sangue de J. C. ? }}
Respondem: que o ultraje feito á ligo-
ra iccáe sobre o original. Bem. Logo
(replicamos nós) a honra prestada a
figura recáhe sobre o original, logo he
hum culto relativo, e não absoluto %
como o dos pagãos: e se oculto dirigi»
do ao original não he idolatria; segue-
se, que também o não he o culto, que
prestamos á imagem, ou figura.

Além disto qnam util nao he o culto
das imagens, e a impressão, que, estas
produzem no espirito de todos os lio-
mens! As Imagens são mais poderosas,
que o discurso, poi' que muitas vezss
fazem comprehender cousas , que se
não podem exprimir com palavras ; e
por isso com rasão se diz, que a Ima*
gem he o Calholecismo dos ignorantes.
Que altos, que sublimes, que palbeti-
eos sentimentos não disperla 110 cora-
ção de hum Catholico a veneranda Ima-
gem de J. C. pregado em a Santa Cruz,
gotejando sangue, todo coberto de cha-
gas, com a cabeça coroada d'espinhos,
e inclinada para a chaga do peito, como
convidando-nos a que nos accoihamos a
seu amoroso, e palernal Coração ! Que
doces transportes de devoção, e ternu-
ra, que pensamentos de confiança nos
não disperta a Imagem respeitável d'A-
quella, que nos ficou por Mãi desd'o
Calvario> e que sustenta em seus bra-
ços o Deos Menino, seu unigenito!

Nenhum Catholico ( desengane-se o
Padre Protestante ) está persuadido ,
qne às Imagens se deve o mesmo Culto,
que a Deos; e d'ahi vem o culto de La-
Iria , e de Dulia-: o primeiro he
a adoração suprima > e tò -pertenço
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ao Aogwia"-Sacramento da R-icaris- tractados, mas nao se meüão4ia; o secundo he huma veneração sim- . ,.
piamente, que prestamos às Vagens CT 5 n°SSU Crei^a' aSSUtl COm0
de J, CM e de seus Santos, «temore n°* oao líos mettemOS Cütn a Slia.
com referencia a Deos. Tal he a doutri- He paru lamentar, que em vez
na da Santa Madre Igreja Gatholica A- do nos vifem de tira homília íu-
postolica de Korri-t, lal o que mui nosi- i i •
tivamente Dedretòu o Sagrado, e Eccu- ^UslnOSOS » (iue nüá ensinem a§
Hienico Concilio Trtndèntirio, ordenan. Artes * &C. - appareção esses
do aos Bispos, e PastoYes, ensinem Padres, inculcando se Missíona-" Que he mister guardar, e con- v'im ^L> hüma doutrina, que nin«
servar, mormente em us Tem- guem lhes encomendou, e nin-
pios, as Imagens de J. C. , da guem qu^
Santíssima Virgem , e dos San- O mais iie* riue a Sceita Pro-
lòs, e prestar-lhes as honras, testante agradou a cerlo Clérigo
veneração devidas, não por que n°sso, que se não envergonha
se creia , que há nellas alguma ^e andar espalhando, por lojas,
Divindade, ou alguma virtude, $'c- m ^es papeluxos, e serviu-
pela qual as devemos honrar, ou (*° de ^cco a *ei1 mestre, que tal-
que seja preciso pedir-lhes algu* vez lhe não encomendasse essa
ma cousa, ou confiar nellas, co*. commissão vergonhosa, âcon-
vnó os pagaos em seus idolo-s; ceiho a esse Padre, que não se-*
porém sim pur que a honra, que j9 ^llo í flue estude, e applique*
se presta ás imagens, refere-se ?e seriamente ás matérias da Re-
os originaes, que ellas represen- 'igiao de seus pais, e de que he-
tão, de maneira que quando as Miniétro, e não queira dar o és-
beijamos, descobri momos, ou nos cando!o de ser órgão da beregia.
prostramos adiante dellas, adora- Valfaa-nos Deos com tanto des-
ttíos^aj. C, e honramos aos propósito. O Snr. Padre Proles-
Santos, de que as Imagens são & «te; cuidenastiavida, e deixe-
figuras. se de Cáthequizâr ; e se eu fora

He celebre a mania de certos Bispo, recolhia o Padre espalha-
-Padres Protestantes! Tudo he (lor (ios papeisinhos a hum Gon*
quererem impingir-nos a sua vént0> ao menos por hum atino-
Sceita. Mas deixem-se disso, para aprender a Doutrina Ca«
Se a tqlleraneia, e a Lei man. eólica,
flao , que os deixemos viver era

az em o. nosso Paiz , vivão en- ——— rm-rm-i-g-t-b  .. ..__, +Z&•ire nós sim, sejão muito bem mn. naTyp. deM. F.de F4,838-

*». •
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PERIÓDICO SEMPRE MORAL. E SWPEP. ACC1DENS POLÍTICO*

m
iíimc servare mo dum nostri novere iibeiu
Parcere versonis , dicere de viliis.

Marcial Liv i« tiv-a. 53.

Guardarei nesta foiiia as regras boas,
| Que he dos vícios fallar , não das pessoas.

Olho vivo com a He regia»

Hò pas noso o empenho, que ora ap-
parece em as Seitas heterodoxas por
inocular-nos o tóxico de suas erradas
doutrinas 1 No Rio de Janeiro entrodu-
zio-se a celebre Missão do3 Meihodisías
de Nenw Ioik, cujos dogmas jà tem si-
do suficientemente publicado-, e postos
ao olhos do sol, ass-im como as extra-
vagancias do seu "Rito. 

Agora eucain»
pa«*se-no5 por ca hum Padre Protestam-
te com o iuluito ele vulasrar a Crença
Catlioüca Apostólica Romarjai, em que
nascemos, e fomos eelucados. E qual
será a tactica desse novo apóstolo da he-
regia? Tem elle espalhado por cachei-
ros ignorantes, por pessoas inconcide-
radas dous papelinhos impressos, que à
primeira vista parecem nada conter de
censurável, e criminoso. O primeiro
intitula-se " Extracto das Escripturas
Sanclas traduzidas pelo Padre A nio-
nio Pereira de Figiierédo " ; osegun-
do '* Sumario de Bíblia , mostrando
as matérias , e preceitos } que nellas
ze contêm» '*

Para que serão, ou do que servem
estas duas folbasinbas volantes onde
apparecem textos destacados sem or-
dem, sem nexo, sem corpo de doutri-
na? Por ventura falfão-nos Bíblias^ ou
ignoramos por cá o que devemos crer ,
pedir, e obrar? O fito do novo Missi-
otiarío he outro. O que elle pretendo
he dar voga , e incremento à máxima
geral de todas as Sceiías discidentes,
que vem a ser : que cada lium entenda
a Bíblia conforme ao seu juizo , e por
este regule a sua Religião, Huma vez
admiltido este .principio aharehico, as
heregias pullulão de todas as parles; eis
desliuidü o GalholecisTiO , e substitui-
do por essa aíuvião de sceiías, que iuun»
dão os Paizes Protestantes. Para prova
do qne digo basta olhar para o ultimo
Período do segundo papetiuho, que dis
assim. " Ora pois : abramos a Bíblia
com reverencia, pedindo a Deos, que
rios dê ( por o nosso Salvador ) o 8.1 neto
Espirito a fim de podermos ler, e en-
tender suas matérias; pois he a Escri-
ptnra hum livro cerrado, que se não
pode entender sem illuminaçao úo Es*'
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pinto''Saneio,.,.. Se buscamos vida,
<áotide esteja , este livro nolo revê-
Ia* &*« *'¦:? i: m' "%

O Éin pois, com- qn?- se espalhão lar-
gamenie esses pedacinhos de papei pela
nosia Mocidade iudoula, e desapeixe-
bida, he para incutira ariarchica dou-
tripa do juizo privado em matérias de
Fé, J, C. , nosso Rederoptor, e Divi-
íio Mestre não promelleo a assistência
do Espirito Sancto a qual quer, por
mais fervorosamente, que o peça, rela.
Vivamente a decidir dos negócios da Re-
ügião-, porém sim à sna Igreja, aquém
unicamente deixou o dom da Inbibili-
dade,? e o poder d'ínlerpretai' as Escri-
ptüras; e no corpo dos Pastores esta o
deposito da Fè. Não se compadece cer-
tamenle com a Sabedoria Divina, que
3,!«tv, deixasse aiuizo de cada fiel a in-
ierprelação das Escriptura*•, por que
Ueste e«s*>¦ aconteceria a respeito destas
O que se observa a respeito das Scienci-
^s humanas, sobre as quaes são tanlas
as cabeças, quantas as opiniões ; e ha is-
to exactamente o que tem succedido
com as Sceitas heterodoxas. São tantas
as interpretações desses Snrs. , tal a sua
«divergência de doutrinas, que alguns
<los seus mesmos Theologos Ia men tão
aemelhante anarebia ; e desta barafun-
da o que se tem seguido lie o terrível
ayslema • do radiferenlismo , estado de
gangrena muito pior que a flogose da
incredulidade.

Hiíraa Religião positiva, e revelada
'entregue ao juizo privado,,, não he Re-
bgíão, he hum monstro, he hum ger-
men de duvidas, d^incertezas, deopini-
ões disparatadas \ e nem outra he a ra-
sãó por que se recorre á Auetoridade a

'T.èápeito das Leis civiz, sendo principio
de Direilo Publico Universal , que só

-ao Legislador cabe a explicação , e in-
terpretaçâo das Leis; por que se corres-
sé-pòt conta de cada cidadão a intelli-
íféijteia destas, o mundo seria hum cà-
bos^ e idesapparecerião delle a -.harmo-

^mia, e ordem soeiáli ^íntibe s

.iNit mèi- parte dessss Sceitas disaiden*
lebivoga a doutrma dos Iconoclastas, is-
tb he; taes Sceitas reprova© o culto
das Imagens: epor. isso he, que «o tal
papehixo d^mbrulhar curainhos vem-
Iranscrintos os Mandamento* da Lei de
Deos exarados no Cap. 20 do Êxodo, o
segundo dos quaes diz — Não-fará* pa-
ra li imagem d*escultura , nem 6gura
alguma de tudo o que há em cima no
Ceo , e do que há em baixo na terra ,
nem de cousa, que haja nas águas de
baixo na terra; não as adoraràs, nem
lhe darás culto : por que eu sou o Snr.
teu Deos, o Deos forte , e zeloso, que
vinga a iniqüidade dos pais nos filhof
alé a terceira, e quarta geração d'aquel-
les que me aborrecem \ e que fez mise»
ricordia até mil gerações a aquèlles que
me amão, eque guardão os meus pre-
c ei tos»

Este texto he hum dos transcriptos
d* propósito para infundir desprezo ao
culto das Imagens, por que em verda-
de cabendo a qual quer ( como querem
os heterodoxos ) a interpretação da Bi-
blia, à primeira vista parece, que De-
os neste seu 1, ° Mandamento prohibe
expressamente o Culto das Imagens :

as não he assim : Essa prohibição erama?
então mui justa , e necessária , visto o

pendor invencível, que tinhão então 03
Judeos para a idolatria, e o mau exem-
pio dos povos incircuneisos, que os ro-
de3vâo, além de que nessas eras corria
de plano reputar-se Divindade toda, e

qual que Imagem. Não obstante isto
Moysè.* poz dous Cherubins sobre a Ar-
ca d'AIlianea, SalomSo mandou-os pin-
tar nas paredes do Templo, e no véo do
Sanctuario, prova de que a prohibição
deixou de ler lugar, logo que nio hou-
ve perigo de que taes figuras fossem to-
madas por objectos de idolatria.

Quando não tosse a auetoridade da
Igreja Calholica , bastaria o simples
bom senso para se conhecer, que essa

prohibiaão não hé absoluta, senãorek»
tiva ás circunstancias, eiüííjue se.aclfia-
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vão os Israelitas-: i.Mvporv que seria dos seus adoradores: It)go Boato tiro a
absurdo proscrever a pintura, e a escul- estalua , como a hum deos , ou como
ptüra ,í como ai-les perniciosas em si animada pur bum deos. E querer-íaos-.
mesma»;ve alé iif-se por impossível, hio reprocb&r o mesmo erro? Quando-
qne hum povo cultive estas duas artes diremos aos Protestantes. " Se a Ea»
sem querer representar as personagens^ chari&tta não he, se nao a figura do.
cuja memória lhe I13 cara, e tarolwmr Corpo de J. C. , segando preteiideis;
he iropossivelrespeitar, e amar a qual por que he, que S. Paulo assevera, que
quer personagem , sem estimar , e res- aquelles, que a profanão, fdzem-se ré-
peitar a figura^ que a representa. 2* os do Corpo, e do Sangue de J, C. ? "
por que Deos, que advertira a os Jude- Respondem : que o ultraje feito á figu-
os o não se lhes ler patenteado sob figu- ra recáe sobre o original. Bem. Logo
ra alguma em Horeb ( como se vê no (replicamos nós ) a honra prestada á
DeutoronomioCap. â V. i5-, ) appa- figura recáhe-sobre o original, logo he
receo todavia depois dessa epocha bum culto relativo, e não absoluto^
muitos Profetas ele baixo de huma figu» como o dos pagãos: e se o culto dirigi»
ra sensível: 3-. ° por que a segunda do ao originai não he idolatria; segue-
parle da Lei citada deve de ser expli- se, rjue lambem o não he o culto, que/
cada pela primeira: e se esta diz " Não prestamos á imagem, 011 figura,
tereis outros deoses, se não a mim " ; Além disto quam útil nio lie o culto?
aquella •-Não fareis idolo, nem escnl- das Imagens, e a impressão, que, estas
plura , e nem os honrareis — segue-se produzem no espirito de todos os ho-
bem claramente, que o que Deos quiz mcns! As Imagens são mais poderosas*
dizer foi *' Não fareis imagens para as que o discurso, por que muitas vezes
Iionrar, como deoses: 4* ° Por que fazem comprehender cousas , quQ se
mesma Lei, que pi?ohibe os ídolos, cas não podem exprimir com palavras *, ... e-
estatuas, prohibe igualmente levantar por isso com rasão se diz, que a Jma-
colamnas 9 e pedras nolaveis para as gem he o Calbolecismo dos ignorauleso
adorar (Levitico Gap. 2.6 V. r.) Logo Qne altos , que sublimes, que patbeti-
Deos não prohibio as primeiras, bem cos sentimentos não disperta no cora*
como as segundas, se não quando se dr- ção de hum Calholico a veneranda Im.a«
i*igema ser adoradas. gem de J. C. pregado em a Santa Cruz,.

Manha antiga he nos Protestantes gotejando sangue, todo coberto de cba-
assacar-nos a pecha de que nós CalhoÜ- gas, com a cabeça coroada d'espinhos ,
cos Romanos eífectivamente adoramos^ e inclinada para a chaga do peito, como
e «ervimos ás Imagens dos Sanlos, e por convidando nos a que nos accolhamos o*
conseqüência lhes prestamos o mesmo seu amoroso, epaternal Coração! Que
©ulto, que os pagãos Iribulavão aos se- doces transpo. les de devoção, e lernu-
us ídolos. Galumnia he esla , que anda ra, que pensamentos de confiança nos
involvida de baixo de lermos ambiguos! não disperta a Imagem respeitável d'A-
Adorar, e servir a hum objecto he pres- quella, que nos ficou por Mãi desd'o
tar-lhe honras per si mesmo , limitan- Calvário, e que sustenta em seus bra-
do-as a elle, sem as levar mais longe, ços o Deos Menino, seu unigenito! ;. ,
tal era o culto, que os pagãos davão Nenhum Gatholico ( desengane-se ©
os seus Ídolos. Estavão elíe3 persuadi- Padre Protestante ) está persuadido,
dos, que eun virtude da consagração qne às Imagens se deve o mesmo Culto,
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eo Augusto' Sacramento da Eucaris-
tia * o segundo he huma veneração sim»
plesmente, que prestamos às Imagens
de J. C. , e de seus Santos ; sempre
com referencia a Deos. Tal he a doutri-
na da Santa Madre Igreja Catholica, A-
postolica de Roma, tal o que mui posi-
ti vãmente Decretou o Sagrado, e Eccu-
menico Concilio Trindentino, ordenan»
do aos Bispo?, e Pastores, ensinem
*5 

Que he mister guardar, e con-
servar , mormente em os Tem-
pios, as Imagens de J. C. , da
Santíssima Virgem , e dos San-
tos , e prestar-lhes as honras , e
veneração devidas , não por que
se creia , que há nellas alguma
Divindade , ou alguma virtude ,
pela qual as devemos honrar, ou
que seja preciso pedir-lhes algu-
ma eousa, ou confiar nellas, co-,
mo os pagãos em seus Ídolos ;
porém sim por que a honra, que
se presta ás Imagens, refere-se a
os originaes , que ellas represen-
ião. de maneira que quando as
beijamos, descobri monos, nu nos
prostramos adiante dellas, adora-
mos a J. C. , e honramos aos
Santos, de que as Imagens são
figuras. "

He celebre a mania de certos
Padres Protestantes ! Tudo he
quererem impingir-nos a sua
Sceita. Mas deixem-se disso»
Se a tollerancia , e a Lei mau*
dão , que os deixemos viver em
paz em o nosso Paiz , vivão en-
tre nos sim, sejao muito bem

tractados , mas nao se metia®
com a nossa crença, assim como
nós nao nos mettemos com a sua.
He para lamentar, que em vez
de nos virem de fora homens ia-
dustriosos, que nos ensinem as
Artes , &o. , appareção esses
Padres, inculcando se Missiona-
rios de huma doutrina, que nin.
guem lhes encomendou, e nin-
guem quer.

O mais lie, que a Sceita Pro*
testante agradou a certo Clérigo
nosso, que se não envergonha
de andar espalhando, por lojas3
Sçc. os taes papeluxos, e serviu-
do de écco a seu mestre, que taU
vez lhe nao encomendasse essa
commissão vergonhosa. Âcoa-
celho a esse Padre , que nâo se,
ja-tollo ; que estude, e applique*
se seriamente ás matérias .da R,e-
ligião de seus pais, e de que he
Ministro., e nao queira dar o es-
candolo de ser órgão da heregia.
Valha-nos Deos com tanto des-
propósito. O Snr. Padre Proles*
tante cuide na sua vida, e deixe-
se de Calhequtzar ,• e se eu fora
Bispo, recolhia o Padre espalha-
dor dos papeisinhos a hum Con-
vento, ao menos por hurn atino;
para aprender a Doutrina Ca-
tholica.

Pern: na Typ. de M. F. de F. rS3S


